
 

EPISTEMOLOGÍA E HISTORIA DE LA CIENCIA 

SELECCIÓN DE TRABAJOS DE LAS XIV JORNADAS 

VOLUMEN 10 (2004), Nº10 

Pío García 

Patricia Morey 

Editores 

 

 

 

 

ÁREA LOGICO-EPISTEMOLÓGICA DE LA ESCUELA DE F ILOSOFÍA 

CENTRO DE INVESTIGACIONES DE LA FACULTAD DE F ILOSOFÍA Y HUMANIDADES 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE CÓRDOBA 

 

 

Esta obra está bajo una Licencia Creative Commons atribución NoComercial -

SinDerivadas 2.5 Argentina  

 

 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/ar/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/ar/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.5/ar/
http://rdu.unc.edu.ar


Probabilidade: questao epistemológica 
ou ontológica? U m estudo de caso 

Anna Carolína Regner* 

É bem conhecido o interesse da questao da "probabihdade" nas discussOes acerca 
do caráter probabilistico ou nlío da teoria darwiniana e da fitness darwiniana 
(como propensao disposicional), no bojo de questoes tais como a do caráter tauto­
lógico ou nao da teoria e da condit;ao causal da ''sel~ao natural". As questOes 
que motivam o presente trabalho sao de outra ordem. Afloram da confluencia de 
interesses epistemológicos pela explicac;lio darwiniana na Origem das Espécies, e 
ontológicos pela visao de Natureza que preside a obra, buscando o sentido da 
probabilidade darwiniana através da análise (1) dos raciocinios de probabilidade 
e (2) do significado conceitual das ocorrencias de "probabilidade" no texto, por 
meio da qnal encontramos (3) urna articula~ao entre as dimensoes epistemológica 
e ontológica na raiz da questao proposta. 

1. Raciocinios de probabilidade - ausencia de um critério distintivo 
Darwin a presenta-nos a Origem como "um long o argumento" el em _sua interiori­
dade, freqüentemente· constrói argumentos referindo-se a conclusóes como "pro­
váveis", o u a conseqüéncia.s que "provavelmente1

' seguern, ou a conclusoes que 
sao em si mesmas //probabilidades", ou a probabihdade como condi~ao necessá­
ria ao estabelecimento da 11 ordem" em um estado de coisas em que diferentes for­
~as estiio eni jogo. 

Nao caracteriza esses argumentos -por um tratamento estatistico, nem lhes 
prove urna caracteriza«;fio distintiva frerite a argumentos dedutivos, seja do ponto 
de vista das rela«;Oes entre premissas e conclusao1 seja ·do ponto de vista do apoio 
factual recebid_p, nem_ por c.Qnf~tjr-Jhes tratamento estatístico. Raciocinios envol­
vendo probabilidade sao muitas vezes apresentados através de é~ressoes tipicas 
a argumentos dedutivos, como ''levando a", "pode ser atribuído a", "inferir (com 
seguranc;a, indubitavelmente} que", "cónclmr que" (e, muitas vezes, permitem 
"concluir com seguranc;a"), ~~permitir provar que", "porque", 11instftncia de", '~di­
reito a esperar", implicar", "predizer'', 11 fornecer Pase para". Nao se trata, pois, de 
estabelecer urna distinc;ao em termos da necessidade com que a conclusao segue 
das premissas. 

Também nao se trata de estabelecer distin~oes com base no apoio conferido 
pela evidencia factual aos argumentos. O apoio factual na argumenta~iio darwi­
niana pode ser direto, imediato (exemplos: Darwin, 1875, p. 273, p. 335, p. 347, p. 
384) ou medi¡>tizado pelo apoio diretamente conferido a outras hipóteses, afirma­
¡;Oes- ou "fatos gerais" que, por sua vez, conferem suporte ao ponto em questao. 
Entre outros exemplos (Darwin, 1875, p. 20, 195, p. 265, p. 346, p. 376), encontra­
se o que segue: 

Dessas várias raz5es1 a saber: da improbabilidade do homem ter anteri­
ormente feito com que sete ou oito supostas espéd.es de pombos procrias-
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sem livremente sob domeshcac;áo; de que essas supostas esp_écies sejam 
desconhectdas em estado selvagem e que nenhuma tenha, em. q~r 
sitio, tomado-se -feroz; 'de· que essas espécies apreSentañi -caracteres bas­
tante anonnais quando comparadas aos outros Cohtmbidae, embora bas­
~~~ ~~ ao pQIDQ9-de:-rndia_oo_maior número~ de .. aspectos;_ do 
reaparecimento ocasional da cor azul e várias marcas pretas em todas as 
r~'- tan:to quando nao-cruzadas com_outras-rru;as como quando cruza­
das; e,- finalmente,'do fato de que os filhotes desses cruzamentos sao per­
feitamente férteis - dessas várias raz(ies torn;><:las ,onjuntam<mte, pode­
mos_segui'ai:heñte.tohcluir qtie tOOaS~as nósSas rai;as domésticas sa~ des­
cendentes do pombo-de-rocha ou Columbá lívia com _suas _sub-e_spécies 
geográficas (Darwin, 1875, p., 19-20). 

Esse _apoio, ainda que indireto, pode constituir-se em. urna "evtdéncia conclu­
siva", sobretudo em casos djretamente _relacionados a descendencia coril modifi­
ca~o (exemplo: Darwin, 1815, p. 233). FaJando acerca de ra~as de po]!\b!) <IC>més­
tico, diz que: 

(essas duas ra~) tomaram-se tao modificadas que, se nao tiVésserii.os 
nenhuma evidéncia histórica ou indireta acerca da sua origen1¡ rta,o_ teria 
sido possivel determinar, de uma mera compara<;ao das suas ·estruturas 
com a do pombo efe rocha, e lívia, se descehderam dessa. es:pécie ou de 
alguma outra forma aliada, como C. oeoas (Darwin, 1875, p. 265); 

Como ternos évidéncia. conclusiva-de qv:e- as--raQlS de pombo sao des<.:en­
dentes de uma única espécie selvagem ( ... ) (Darwin, 1875, p. 392). 

A o longo da Origem, ocorrem argumentos aparentemente #tnd_"Q.tixos~', pQr­
envolverern generalizac;Oes a partir de ,casos particulares; ou urna generalizac;ao 
do passado ao futuro, habilitan<!~ a predi~oes: 

julgandodo passado, podemos seguramente inferir qtie,nenhuma espéde 
viva transmitirá sua semelhany¡ inalterada a- um distante futuro. (. .. )Po­
demos_.a~- Q.-presente-1~ um olhar--profético -ao~futuro . .para--predizer­
que serao as espécies comuns e mais amplamente distribtúdas (..,_) que fi­
nalmente prevalecerao e procriarao novas e dominantes espécies_ (Dar­
Win, 1875, p: 428). 

Porém, o que .sustenta a legitnnidade das inferencias- é a,ntes a descoberta de 
um padriio geral para entender o curso dos acontecimentos, ·cuja- forc;a,_explicativa 
para dar conta de um grand~ !lúmero de fenómenos confere-lhe justificac;aol. De 
um modo geral, antes que." generaliZac;Oes indutivas"', tem-se 11 casos exemplares" 
- como o estudo da origem dos pombos domésticos (Darwin, 1875, cap. 1) ~ que 
permitem "descobrir" raZOes / causas que se aplicam a outros casos e permitem 
"concluir- com -seguranqa",_ habilitando a ·predic;Oes -cqnfiáv~is. · 

A rela¡;aodeprobabilidade tambénCpóde ápóiar'se na analogia, Assim, vendo 
que animais marinhos e plarttas tem ampla clistribui~ao .e que as plantas que tem 
maior distribuic;iio sao as que exibem maiór número de variedades,, ID_arwin -diz 
ser provável que conchas e outros animais marinhos com maior dis_tribui¡;iio te­
nham mais fi-eqjientemenie dado lugar a variedades, iniciabnente locais e, poste­
riormente, a novas espécies (Darwln, 1875, p. 279). Outro caso é o <lasuposi<;íio de 
um periodo glacial anterior, explicando s~:bsfatoriamenté, ·a luz de Ocorréncias 
bem verificadas, a presente clistribul<;íio das pródu<;5es alpinas e árticas da Euro-
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pa e América. Passa ent:ao a explicar a presenr;a das mesmas espécies habitru:tdo 
distantes picos de montanhas em outras regiOes, podendo-se "quase concluir, 
sem outra evidencia/' que um clima mais frio anteriormente permitiu sua m.igra­
r;ao através de vales agora muito quentes para sustentarem sua existéncia (Dar­
win, 1875, p. 331). 

Nao encontrando o sentido da ''probabilidade" darwiniana em termos das 
usuais distin~oes entre tipos de argumentos ou grau de certeza e suporte pela e­
videncia, vamos buscá-lo a partir da análise do uso dessa expressao no texto. 

2. A "probabilidade"no texto darwiniano 

2.1 As determina~óes 1'negativas"- o que a probabilidade nao é 
"Probabilidade" ni\o se opoe a necessidade. A respeito de urna mesma questíio, 
mais específica ou mais abrang~nte, Darwin dizque use pode concluir", "inevita­
velmente segue" ou "é altamente provável". Ao tratar das plantas dirnórficas e 
trimórficas, dizque os fatos "permitem concluir" que há um la~o desconhecido 
conectando a inferi:ilidade das unioes ilegitimas com a de seus produtos ile&íti­
mos (Darwin.. 1875, p. 255); logo, que os fatos "talvez tom.em provável'' a ocor­
rencia desse la~o (Darwin_ 1875, p. 262-263) e, na frase seguinte, que tais fatos "le­
varo á conclusao" de que a causa primária está _conffu.ada a diferen¡;as nos s_eus 
elementos sexuais. Adiante, dirá qúe tal concluslio "parece altamente ·provável", 
após longas e minuciosas tonsidera~oes teóricas e factuais (Darwin, 1875, p. 405-
406). 

O Ir provável" nao é o dubitável, nem o que se deva atribuir a um sentimento 
de incerteza .. Antes, parece ser, em muitos casos, o que_ se aplica_ a "explorar;ao de 
alternativas objetivamente possíveis", como. veremos a seguir~ em cujo funbito 
"-provável" pode significar ausénda de certeza quanto a exclusao de outras possi­
bilidades. 

2.2. As. determina~oes positivas - o que a probabilidade é 

221.A "probabilidade" no horizonte epistemológico do "possível" 
Em alguns poucos casos~ o uso de "probabilidade" lembra a aplica~ao de um Só­
lido "senso _comum", relacionando-a a incompletude dps dados disponíveis~ co­
mo ao atribuir a esterilidade de espécies d~tintas quando cruzadas ou de sua 
progénie hibrida exclusivamente a natureza de seus elementos sexuais (Dafo/in~ 
1875, p. 255), ressaltando, em vários momentos, o quanto ignoramos as causas da 
esterilidad e. 

Mas, nao raro, conforme acima mencionado, a ''probabilidade" conduz a ex:.. 
plora~aó de alternátivas objetivamente possiveis. Assint, do fato de várias ra~as 
domésticas s-erem: perfeitam.ente férteis erttre Si, eni.bora descendendo de duas ou 
ma~ especíes selvagens, a alternativa proposta por Pallas, de que os lúbridos 
subseqüentemente criados tomaram-se férteis .(ao invés de tetem sido inicialmen­
te produzidos perfeitamente férteis), parece a D~rwin ser a "mais provável" e "di­
ficilmente poder ser duvidada" (Darwin, 1875, p. 240-241). A escolha de urna das 
alternativas é usualmente precedida por um balan~o de razoes e fatos - bastante 
representativa dessa situac;ao é a longa discussao que Darwin entabula acerca da 
probábilidade da sele~ao natural a&íf na esterilidade das espécies, concluindo, 
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"após madura refl~xao", que essa nao poderla ter sido efefuada pela sele;ao natu­
ral (Darwirt, 1875, p. 247). 

Muitás vezes Darwin inicia um argumento partindo de que algo "é concebí­
ve!" e cortcluindo com "é, conseqüentemente, altamente provável"-.. Exemplifi­
cando: alega ser"concebivel" que· as oranquias hoje literalíné!lte'perdidils nos 
vertebrados superiores tenham sido gradualínente trabalhadas pela sele<;iio natu­
ral para um outro propósito, e, amparando sua alega~íio em estudos análogos 
realizados por Landoís mostrando que as asas dos insetos desenvolveram-se da 
traquéia, diz: 

... é altamente prcvável que, nessa grande classe, órgiios que urna vez ser­
viram a respirac;ao tenham sido atualmente convertidoS em órgiio5 para 
voo (Darwin, 1875, p. 148). 

' O 1/pr~vável" seria, enta:O, o possível .medido em termos do "efeti':'o" ~urna 
espécie·demedida de "·atualidade". · · · " ··· · ··· .. · ·· .. 

A Origem parece, de u~ lado, r.etom~r ~~das. coJJ.Cep_t;Oes: _usuais- 4Q ~etts.Q cb:­
mum e da tradi~ao tilosófita. A "probabilidade" abriga a possibi!idade, cqncep­
tual e / ou factual de urna dada ocorréncia ou lúpótese explicativa, bem como a 
possibilidade de sua prova, indicando ent;¡o um determinado grau de. e~pectativa 
a respeito de dada prédi~iio / retrodiqiio. De outr<> lado, o uso da "probabilidade" 
no contexto da. Origem é .inovador: o fortalecimentu de ¡¡ma po'iS.il:>jli~qea con­
verte em uln indiCador efeHvo de probabilidade e o refo~o ilessa proliabilidade 
leva a um argumento com caráter, conclusivo~~, em vista_ d~ eyidénd_~ _disponível 

Os mecanismos- para reforc;ar uma possibilidade, rui -Origem, sao ·vários, nu~i­
dos por um gigantesco esfor~o teórico, dentre os quais encontra-se a estratégia do 
"i?g~--c:!~ "~!t!:aJ ~ f(?._ EQ~~J~e!" ~- Prt~~ko_.. h&_ 9- -~s~Iareclmento -da--possibWdade, _ell) 
prfucípio, da ocorrellcia em questao se dar nos termos da teoria, compreendendo 
o claro estabelecimento do que .~~nao é possivel" e a detida explorac;áo da .,,-.ausen­
da de impossibilidade lógí~~ e 1 ou a presen~a de possibilidaae factual'' p~ra 1al 
ocorréncia. Segundo, ii luz da "possibilidade em principio" e do "atualínente dis­
ponível", estabelece-se o que··é possível em <:ertas -~~ situa~Oes' particúlfrrés". T ercei­
ro, determina-se o "atualmente,-,- dado em termos do que "pode ser dador'_ Trata­
se de avan~aruo conhécimen.to da Natureza pela insen;ao do real rto íimbito do 
possivel. Na expressao de Hinunelfarb, Darwin eslava criando urna lógica distin­
-ta da convencionaL "~:ttá qu~ !!SSumiu-sé que as possibilidades cresciam para a 
probabilidade" (Himmelfarb, 1968, ·p~ 233-234). 

2.2.2.A "probabilidade'' no horizonte ontológicodal\latureza 
A "probabilid~de.'~ nao se .. restring~, pojs, a urna '-mera limitac;ao·- -cognitiva_J.ie itQS>:­

~o ~c;:~~.~Q- ·ªº !!1J~QQ __ c;lEL~~ .objeti~_o .. _da. Natureza--e.:dec-seus-fenQmenos,:nem.-a-. :tln:ta 
admissao, no plano olltológico, de um ,-,-acaso" nao· submetido ou -nao passível--de 
ser subme_tido a 11 ordem'~. _Em -su, a determirlat;ao.·positiva,_ "_pr_obabilidade

11 

-y~m: a o 
encontro de urna visa o de N¡:¡:ture_za ande tem_lugar- a." con~gfu}cia:necess~a~~", a 
usar expressao do próprio Darwin. Qua1 a ·natureza dessa ordem e, assun,. da 
,-,-probabilidade" que a. expressa? __ 

Fugindo a usual oposiqao determinismo f probabilismo, tratacse de. urna or­
dem que determina e que, pelo seu caráter intrin_s_ecamente dinAmic::o, -compreen-
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de sob si urna multiplicidade de fatores e forc;as, mutuamente ínteragindo, so­
mando-se e opondo-se. Em sua ordenac;ao, submete o múltiplo a uma totalidade 
que dá lugar, na sua interioridade, ao -conbngente e a esferas de "autonomia" de 
fenómenos e de seus fatores determinantes. Tratando-se de-urna Natureza visua­
lizada como urna totalidade complexa e interativa, um sistema de relac;Oes orgR­
nicas e inorgíinicas descrito como "!uta pela existencia" (Darwin, 1875, p . .50), o 
principio regulador a expressar aquela ordem. será o da "selec;ao natural" ou u so­
brevivéncia do m.ais apto". Sob essa:visao, o "provável" faz parte da "-ordem", da 
"determinac;ao", ao invés de se lhe opor. 

Tal modo de ver a questao da probabihdade encontra respaldo no sentido que 
Darwin empresta a ''chance". Em mais da metade das ocorrencias examinadas2, 
"chance" refere-se a u probabilidades" e em apenas urna passagem. "chance" exibe 
o caráter de fortuito como algo a o "acaso" - no caso da fertilizac;ao de- algumas 
plantas com graos de pólen leves e soltos (Darwin, 1875, p. 154). Nas demais o­
correncias em que "chance" pode referir-se a ''fortuito", o faz em termos -de urna 
oportonidadeimprevista que determina "resultados acidentais" (Darwin, 1875,. p. 
164), contingentes, cuja ocorrencia, todavm, nao é despida de inteliglbilídade. Su­
as causas podem ser "desconhecidas!', mas nao inexistentes. E- em pontos_ centrais 
de sua teoría, Darwin se refere a "chance" claramente excluindo urna pósi«;ffo on­
tológica a favor do "acaso" ou da ausencia de urna legalidade maior na Natureza: 

QuandO ·ofhamo.s aS- plaiifas e arbustos enredando-se numa ribanceíra, 
somos tentados a abibuir seus tipos e números proporcionais ao que 
chamamos chance. Mas quao falsá é essa visao! {Darwirt 1875, p. 58); 

Até aquí .tenho as vezes faJado como se as vari~Oes- ( ... ) -- fossem devidas 
a chance. Essa, por ~to, é urna expressao totalmente incorreta.. mas~ 
para simplesmente reconhecer nossa ignorancia da causa de cada varia~ 
<;lío particular (Darwin, 1875, p. 106). 

A produ~ao de novas formas orgilnicas - ponto central a Ong~m - nao é fruto 
de um mero acaso, destituida de um principio de ordem (Darwin, 1875, p, 87, 
p.129). A prodw;ao de ra~as domésticas tao distintas "nunca poderla ter sido', efe­
tuada pela acumulac;ao por mera chane~ de variac;Oes- similares durante: mVitas 
gera~oes sucessivas" (Darwin, 1875, p. 87). A nega~áo de urna acumula<;lio. por 
mera chance implica que a-acumulac;ao ... que é sempre ''em uma_dada-dire«;fto"­
demanda urna ordem, utn fio cond1.1tor ao processo causal de produc;ao de novas 
formas "aperfeic;oadas" e de extin«;ao das 11 menos aperfei<;oadas", a usar expres_­
soes do próprio Darwin. 

A idéia de "chance~' como probabilidade submetida a uma or.<iem transparece 
em várias pá.ssagens, Pem coñi.o na referé!ncia de Darwin a "doutrina das ctmn­
ces" (Darwin, 1875, p. 10). A úl!ima sugere urna análíse cnidadosa do pesó a ser 
atribuído a cada fator envolvido. A "medida" de fundo é a visao darwiniana de 
Natureza como ''luta pela existencia". Assim, a 11boa chance", (exemplo: Darwin, 
1875, p. 85 e p. 346), a "melhor chance" (exemplo: Darwin, 1875, p. 85, p. 103, 
p227, p. 299, 319 e p. 350), ou a "maior" ou "menor" probabilidade para uma 
dada ocorrencia nao é um problema, na Origem, exclusivamente epistemológico. 

"Chance" nao é mera escusa da nossa ignorancia, nem mera admissfto do aca­
so como fator "violador" da ordem constitutiva da Natureza, cuja legalidade e-
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xerc~-se em diferentes níveis:_ c_omo ~~ prindpio", Hlei'', "regras", ·"tendencias.". Em 
sua Notícia.Histórica, Darwin.enfatiza que toda mudanc;a resulta de "lei", em o­
posi.;ao-·a .n:tUagr~,._:s_egundo urna pauta ''-regular", _em oposit;a:o a -'~casuaY', e "na­
tural", _em opósic;ao a "miraculosa" (Darwin, 1875, _p. XIV, XX-XXI). Como. era 
_comum .. em_sua.época, :também -se- -ref-ere a-leis ·como_//. causas secundária:s"---(Dar;.. 
win, 1875, p. 261-162, p. 412-413, p. 417, p.429), ou "imediatas" (Darwin, 1875, 
p. 212), ()U "agéncias,próximas:' (Darwin, 1875, p. XVIl, p.174). 

Ainda que indicativos de. diferentes estatutos epist.,mol(igicos" aqueJes .níveis 
de ordena¡;ao muitas vezes intercambiam-se- no uso darwiniano e exibem urna 
dimensao ontológica3 como "agentes cau:sais" - é o caso do Princípio de- Selet;iio 
Natural (Darwin, 1875, p. 417), dos principios de sele<;ao sob domestica~ao 
(Darwin, 1875, p. 22 e 23), do princípio de divergéncia de caracteres (Darwin, 
1875, p. 87), do principio de ,heredítariedade (Darwin, 1875, p. 81), ou da a~o 
combinada .de princípios, como no caso do principio de beneficio (Darwin, 18',75; 
p. ·90); .. berrt comcraos-·" efcitóS" ciu '"'resultados'' das leis da varia~";iio ·(Darwin, 
1875, p. 165 • 166) e das leis do crescimento (Darwin,.J875; p.li(S.e. p,•291~c 

O ''regular'' e o "natural" marcám igualmente aquelas pautas de.ordem a _que 
Darwin se refere como "tendéncias", muitas das quais sao dotadas--de fon;a- cau­
sal, como "agentes causais", ex.ptessfio de determinado modo de -compórtamento 
causal, o u objetos de explica~ao causal. V eremos a seguir que nao é inusitadp pri­
vilegiar a "tendéncia'' com~~ a expre~sao c;mtplógi~a mc,ti$ ªpequadap~a o sigrrifi­
cadó epistemológico - voltadO as condic;Oes de acesso, análise e justificac;ao do 
conhecimento - da "probabilidade" darwiniana. 

3. A articula~ao do epistemológico e do ontológico na "probabilidade" 
.darwiniana .. . . 
Antes qlleeXpressar urna auséncia· de universalidade e necessidade na sua de­
termina.;ao, a "tendencia" expressa aquele modo de "ser" da Natureza, de seus 
fenómenos. e relac;Oes,- intrinsecainente-dinamico·-e -multifatorial, -qu.e-_-en--contra Sua 
determina~ao maior sob o Principio, em si mesmo relacronal, de Sele<;ao Natural_ 
levando a 11 so}J_revivéncia do mais- apto~'·. -

A expressao de pautas do comportamento dos ·seres orgarucos em termos de 
"tender a" reflete a ordem que se impOe a um. compléxo de .forc;as interatti:antes, 
em que é indicadO qual o curso "natural" ou "normal"- a ser·.seguido e o resUltado 
a ser- obtido, caso prevalec;a, eJ!t -~io a esse "Complexo de, forc;as ~e / ou fato res, ·a 
"ac;ao causal" que deve pautá-lo. Tñii:a·se de diScriminar, em meio a tima gama 
de possíveis estados_ resultantes dessa intera.;ao, um "estado prefere:n:dal":~ face A 
natureza dos organismos· e dos fatores ínterfétentes. 

"Tendéncias" operam freqiiertteniéhte em redes ·e· po_dem te:r- su a ~a~ao sUb_!I_l:~ 
-tida- -a- outros -prirtcipios, bem-com1:r poaerrrexpressar-o-moaorle _a~iO~de"Prillci­
pios, em suas mútuas: determinat;oes. ''T endéncias sub metidas a principios" dei­
xam claramente ver que há ·uma "necessidade"- que se impOem: a o curso a ser se­
guido. Como norma geral, coloca-se a tendencia a preservac;ti..o do "mais apto", 
compreendendo-se, sob essá: expressfio, um:a complexa red e- de significac;6es: 

As,espécies_dominantes, pertencentes -aos grup~ _maio~:em cada G}asse~ 
tendero a dar a luz_formas novas e dominantes,, de: moc,io que cada-WUPO 
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tende a se tomar ainda maior e, ao ~o. tempo,_mais divergente em ca­
racteres .. c .. ) Essa tendéncia nos grandes grupos a seguir aumentando em 
_tamanho e divergindo em caracteres, junto coma inevitável-contingéncia 
de muita ex~o, explica o arranjo de todas as f()l'ID.aS de vida em grupos 
subordinados a grupos, todos em poucas grandes classes, que tém preva­
lecido durante todo o lempo (Darwin, 1875, p. 413). 

Comentário final 
A Natureza darwiniana ex.pressa a traVés de "tendéncias" o sen modo dé ''ser" e o 
de seus fenómenos com suas partic:ulares relat;óes, exibindo urna ordem ao mes­
mo tempo "necessária" e "relativa", submeten(J.o o contingente,_ o '' imprevisivel", 
ao dar-lhe espa~o próprio e dele valer-se para determiná-lo sob um principio de 
ordem maior. Há uma "ordem" que se imp5em ao curso fenoménico e que, entre 
outras coisas, garante sua inteligibilidade - mas nao como uma corrente que line­
armente arrasta os Jatos; antes, _como o fio que unifica urna multiplicidade, sem 
retirar a cada componente e feixe de relac;5es a riqueza de suas determinac;5es e 
possibilidades próprias. 

O que acorre no sistema, ·tendo por eixo a da prodm;ao de novas fónrtas orga­
nicas, encontra-se sob a incondicional '' necessidade" do Princípio de Selec;ao Na­
tural ou "Sobrevivéncia do mais_Apto". Todavia, essa ordelll torna-se, ao mesmo 
tempo, ''relativa" -nao antecipa que particulares formas serao as mais aptas e: a 
detennina~iio da aptidiio será fella através da a~iio de múltiplos fatores mutua­
mente interferentes, cuja interac;áo escapa a" simplicidade" de se saber onde cairá 
cada pena de urna milo cheia que for lan~da! (Darwin, 1875, p. 58). A complexi­
dade- em pauta, da mútua ac;ao e rea~áo dos seres envolvidos, nao se reduz, i­
gualmente, a urna mera decomposí~iio defatores. O problema das rela~oes que se 
e~pressaráo- em termos de probabilidade nao parece ser essencialmente "quanti­
tativo", mas_" qualitativo", pelo menos quando Darwin fala de iJ sempre creScentes 
círculos -de complexidade" nas relac;óes de interac;ao entre os seres org§.nicos 
(Darwin, 1875, p .. 57). ' 

A "probabilidade" darwirüana traduz, no plano epistemológico, essa .c~mdi­
~ao ontológica de necessidade e relatividade da ordem da Natureza. As mtjltifa­
céticas conota~oes encontradas pela análise do uso de "probabilidade" no texto 
revestem os "raciocinios de .probabilidade" de urna significac;ao pr.ópria, p~rmi­
tindo a Darwm.referir-:se a eles como conferindo crescente certeza e validarle ob­
jetiva ao que alegamos conhecer, refletindo nao só urna atitude epistemológica, 
como urna visao da ordem que preside a Natureza e que serve de pano-de-fundo 
ontológico a seu esforc;o explicativo. 
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Notas 
.tDarwin-moveu-se- emcontexto .bastante-marcado ·pelas··visOes de William Whewell e-Stuart·-Mill Am­
bos admitiam a presen¡;a de algo "novo" na indu¡;ao, nao líLel'á repe~ao universalizada. 
2 Foram examinadas 25 passagens de "chance" localizadas na obra. 
3 A usual distin~o entre "causas" e "razOes" nao se aplica ao caso darwini¡:mo .. A "ca:usalidade" na Úri­
gem nao se restringe ao significado de uma tela~o entre eventos, nem supóe uma nftida diStin~o entre 
"fenómenos naturais", ·e fenOmenos da esfera do su jeito cognoscente ou da a~o moral. 
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